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Nota: 1. Todos os dados foram fornecidos pelas Administrações Portuárias, sendo os cálculos, agregação e 

análise da responsabilidade do IMT; 

 2. Alguns dados estatísticos do mês têm natureza provisória, com correção num dos meses seguintes; 

 3. Os elementos relativos a contentores e a navios não seguem integralmente a Diretiva Comunitária 

95/64/CE, de 8 de dezembro, designadamente por incluírem na tonelagem da carga as taras dos 

contentores e no número de embarcações alguns tipos de navios excluídos na Diretiva.  

4. Os elementos relativos a contentores (Número, TEU e Tonelagem de carga) não incluem os movimentos 

de shift land & reship que, de acordo com o Eurostat, não devem ser considerados nas estatísticas por não 

constituírem movimentos de entrada e saída de mercadorias. 
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 FACTOS MAIS RELEVANTES DO MOVIMENTO PORTUÁRIO NO PERÍODO JANEIRO-NOVEMBRO DE 2014 

 O movimento de mercadorias registado nos sete principais portos do continente no período de janeiro a 
novembro de 2014 atingiu um volume de 75,35 milhões de toneladas e mantem o registo de valor mais elevado 
de sempre nos períodos homólogos, sendo superior em +2,9% ao verificado em 2013. A marca de valor mais 
elevado de sempre no período em análise verifica-se em todos os portos, com exceção de Lisboa e de Viana do 
Castelo. 

Este crescimento do movimento da carga deveu-se aos portos de Setúbal e de Aveiro, com +18,2% e +15,7%, 
respetivamente. Os portos de Leixões, de Sines e da Figueira da Foz registaram também variações positivas, 
embora de menor expressão, de +1,7%, +1,5% e +0,7%, respetivamente. O volume de tráfego registado em 
Lisboa e em Viana do Castelo diminuiu -3,1% e -9,6%, respetivamente. 

 No posicionamento relativo entre os vários portos, Sines mantém a posição cimeira sendo responsável por 45,5% 
do total de carga movimentada, seguindo-se Leixões com 21,6%, Lisboa com 14,3% e Setúbal com 9,9%; 

 O movimento de contentores no período em análise atingiu 2,33 milhões de TEU, superior em +15,8% ao período 
homólogo de 2013, sendo naturalmente (atendendo à forte e sustentada taxa de crescimento que se tem 
verificado neste tráfego), também o valor mais elevado de sempre. A nível dos portos, a marca de valor mais 
elevado de sempre no movimento de contentores verificou-se nos portos de Setúbal (+61,1% do que no período 
homólogo de 2013), Sines (+33,7%) e Leixões (+8,3%).  

O porto de Lisboa recupera ligeiramente em relação ao mês anterior acumulado registando agora uma quebra de 
-10,6%, mantendo, no entanto, o valor mais baixo dos períodos janeiro a novembro dos últimos 12 anos, 
enquanto Viana do Castelo tem uma quebra de -61,8%, relativamente a 2013. 

O porto de Setúbal continua a refletir o efeito das duas linhas de serviço regular de contentores que ali iniciaram 
a atividade em dezembro de 2013 e que tendem a consolidar-se neste porto. 

O porto de Sines mantém-se como líder deste segmento de tráfego, com um volume de TEU que representa 
48,7% do movimento total (sendo de 49,9% em Número), seguindo-se o porto de Leixões com 26,5% e Lisboa 
com 19,8%. O peso relativo do porto de Setúbal neste tráfego situa-se em 4,1% do total. 

 Os navios que escalaram os principais portos do continente no período de janeiro a novembro de 2014 
representam um total de cerca de 158,4 milhões de GT, sendo também o valor mais elevado dos períodos 
homólogos desde sempre, ultrapassando em +4,7% o registado em 2013. Esta marca verifica-se nos portos de 
Douro e Leixões (com +9,7% relativamente a 2013), Aveiro (+24,6%), Figueira da Foz (+7%) e Sines (+7,7%). 
Registaram-se também variações positivas nos portos de Setúbal (+12,3%) e de Viana do Castelo (+8,1%).  

O único porto que registou uma variação negativa de GT foi Lisboa, com -6%. 

Por efeito da evolução tecnológica e da crescente dimensão dos navios, esta taxa de aumento de GT não foi 
acompanhada no que respeita ao número de escalas, que, embora positiva, regista um valor de +1,4%, num total 
de 9629. Esta variação positiva é determinada pelo crescimento registado em Aveiro, +17,9%, em Setúbal, 
+13,6%, e em Douro e Leixões, +0,5%, tendo os restantes portos registado menor número de escalas do que em 
2013. 

 O crescimento registado no volume de carga movimentada neste período, de +2,9% relativamente ao registado 
em 2013, resulta das variações positivas de +10,9% na Carga Geral e de +11,2% nos Granéis Sólidos, 
contrariadas pela diminuição de -9,7% nos Granéis Líquidos.  

A nível dos grupos em que se desdobra a Carga Geral, merece particular destaque a Carga Contentorizada, que 
representou 77,6% do total e registou um crescimento de +12,4%. A Carga Fracionada cresce +1,3% e, numa 
dimensão menos significativa (1,8% do total da classe), regista-se o aumento de +134,3% da carga Ro-Ro. Na 
classe dos Granéis Sólidos refere-se o crescimento do grupo Carvão, em +6,7%, dos Produtos Agrícolas, em 
+3,3%, e dos Outros Granéis Sólidos, em +26,4%, tendo o grupo Minérios registado uma variação negativa de 
-22,7%. Os Granéis Líquidos registaram quebras em todos os grupos de carga, entre -4,5% e -11,2%. 

 Analisando a carga movimentada no período de janeiro a novembro de 2014 na perspetiva de entrada e saída 
nos portos, constata-se que a carga ‘embarcada’, onde se inclui a carga de exportação, regista um volume de 
cerca de 33 milhões de toneladas, ou seja, 43,8% do movimento total, valor que constitui a marca mais elevada 
de sempre. A nível das diversas classes temos que na Carga Geral os ‘embarques’ representam 61,7%, nos 
Granéis Sólidos 27,0% e nos Granéis Líquidos 31,5%. A reduzida expressão dos embarques nas classes de 
granéis refletem o peso das importações de Produtos Agrícolas, de Carvão e de Petróleo Bruto, que representa  
entre 96,2% e 98,8% do movimento total. 

Com exceção dos portos de Lisboa e de Viana do Castelo, todos os portos registaram no período em análise o 
valor de carga embarcada mais elevado de sempre.  

Sublinha-se o facto de os portos de Viana do Castelo, Aveiro, Figueira da Foz e Setúbal manterem um registo do 
volume de carga embarcada superior ao da carga desembarcada. 

 Importa referir que a variação observada neste período, resultou do aumento de +4,9% na carga embarcada, 
(refletindo o crescimento das exportações) e de +1,4% na carga desembarcada.  

Os portos que mais cresceram no embarque de carga foram Setúbal com +26,2%, Aveiro com +18%, Figueira da 
Foz com +6,2% e Sines com +3,1%. 
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0. 

Movimento por Tipo de Carga e Porto 
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Movimento por Tipo de Carga e Porto no período janeiro-novembro de 2014 

O movimento global de mercadorias registado nos portos comerciais do continente no período de janeiro a 
novembro de 2014 ascende a cerca de 75,4 milhões de toneladas, distribuído por tipo de carga e por porto 
conforme mapa seguinte, que se apresenta com mais detalhe no Anexo 0.  

 

 

 

 

 

 

Deste movimento destacam-se os seguintes aspetos:  

 A Carga Geral registou um volume de 32,6 milhões de toneladas no período, ou seja, 43,2% do 
movimento total, enquanto os Granéis Sólidos e os Granéis Líquidos atingiram tonelagens de cerca 
de 16,8 e 26 milhões, respetivamente, correspondente a 22,3% e 34,5% do total;  

 Na distribuição da tonelagem movimentada por portos neste período, destaca-se Sines com cerca 
de 34,3 milhões de toneladas, que corresponde a 45,5% do total;  

 A representação gráfica da distribuição do movimento de mercadorias por porto e em cada porto por tipo de 
carga é apresentada nas figuras seguintes.  
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Evolução do Movimento de Navios, Carga e Contentores por Porto no período janeiro-novembro de 2014  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O quadro e o gráfico permitem constatar a evolução do movimento de navios (GT), de carga e de contentores 

(TEU), nos portos em análise, registado no período de janeiro a novembro dos últimos 3 anos. 

De referir que as variações anuais da carga movimentada nos períodos registam valores positivos de +17,4% 

de 2012 para 2013 e de +2,9% deste para 2014. No movimento de contentores (TEU) estas taxas de 

variação são de +25,9% e +15,8%, respetivamente, e no movimento de navios (GT) de +18,4% e +4,7%. 

Considerando a evolução das cargas a nível dos diversos portos, constata-se que apenas Viana do Castelo 

regista variações negativas no triénio em análise e Lisboa de 2013 para 2014. Os restantes portos 

apresentam valores positivos em ambas as variações, sendo menores de 2013 para 2014, com exceção de 

Setúbal que regista uma tendência crescente. 

Relativamente ao tráfego de contentores, destaca-se o comportamento muito positivo de Setúbal e de Sines, 

com variações acumuladas de +102,6% e +129% no triénio, respetivamente, e de Leixões com +8,5%. 

Para a variação global positiva do GT dos navios que escalaram os portos no triénio em análise, destaca-se a 

contribuição dos portos de Aveiro, Sines, Figueira da Foz e Setúbal, com variações conjugadas positivas 

neste período de, respetivamente, +75%, +47,8%, +21% e 20%.  
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Movimento Global do Mês 
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1.1. Navios e Carga  

Movimento por tráfego 
Quadro 1 

Movimento Global dos Portos do Continente (*) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 
Os sete principais portos do continente 

movimentaram durante o período de janeiro a 

novembro de 2014 um total de 75 354 370 

tons, refletindo um acréscimo de +2,9% face 

ao período homólogo de 2013. 

Por classes de carga, o crescimento mais 

significativo foi registado nos Granéis Sólidos, 

com +11,2%, e na Carga Geral, com +10,9%, 

contrariados pela classe de Granéis Líquidos 

que registou uma redução de -9,7%, resultado 

da quebra de -8,7% no Petróleo Bruto e de 

-11,2% nos Produtos Petrolíferos. 

Os portos foram escalados por 9629 navios, +1,4% do 
que o registado no período homólogo de 2013, que em 
GT representaram um crescimento de +4,7%, 
refletindo um aumento na dimensão média dos navios. 

O tráfego de contentores atingiu 2 325 043 TEU, +15,8% do que o registado no mesmo período de 2013. 

Considerando a variação da carga movimentada nos últimos doze meses relativamente aos doze meses 
imediatamente anteriores, verifica-se um crescimento de +3,4% no seu volume, em termos globais, 
resultando de variações positivas de +11,7% na Carga Geral e nos Granéis Sólidos e de -9,6% nos Granéis 
Líquidos. 

O Quadro A2, em anexo, indica que a carga embarcada e desembarcada se reparte na proporção 43,8% e 

56,2%, respetivamente, sendo que a proporção da carga embarcada sobe para 61,7% na Carga Geral. 
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Movimento por Porto 
Quadro 2 

Movimento global dos principais portos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Comparando a carga movimentada nos diversos portos no período de janeiro a novembro de 2014, 

constata-se que Sines mantém a posição de líder subindo para 45,4% do total, seguido de Leixões com 

21,4%.  

Quanto ao número de navios que escalaram estes portos no período em análise, Lisboa mantém o valor 

mais elevado com 25,8% do total, seguido de Douro e Leixões com 25%, de Sines com 19,1% e de Setúbal, 

com 13,6%. 

No que se refere ao movimento de contentores (em TEU), Sines mantém sólida a posição de líder com 

48,7% do tal, seguindo-se Leixões com 26,5%, Lisboa com 19,8% e Setúbal com 4,1%. 
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Quadro 3 

Movimento Global dos Portos do Continente (*) 

Evolução anual dos valores dos períodos de janeiro a novembro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 
 
 

O Quadro 3 e os gráficos mostram a evolução dos valores registados no período de janeiro a novembro do 

movimento global dos portos do continente desde o ano 2004, em termos de carga, de contentores (TEU) e 

de navios (GT). 

O padrão de evolução do volume de carga apresenta tendência crescente até 2008, registando significativa 

quebra em 2009, recuperando em 2010 até 2014. Para os períodos de janeiro a novembro dos onze anos 

em análise neste ponto, verifica-se que a evolução se processa a uma taxa média anual de +3,4%, inferior 

em -0,1% ao registado no mês anterior, denotando-se em 2014 um ligeiro abrandamento na tendência de 

crescimento verificada nos últimos quatro anos. 

O tráfego de contentores, tanto em Número como em TEU, apresenta uma tendência crescente, decorrente 

das variações positivas verificadas em todos os anos do período analisado, com exceção de 2009, que 

apresenta uma quebra de -2,7% relativamente a 2008. A taxa média anual de crescimento (tmac) situa-se 

em cerca de +10,7%. 

No que se refere ao número de navios, o movimento registado nos primeiros onze meses dos anos em 

análise apresenta uma tendência claramente crescente em GT, numa taxa média anual de +5,9%, e nula 

em Número.  
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1.2. Contentores 

Quadro 4 

Movimento de Contentores nos Principais Portos do Continente (*) 

 Evolução anual dos valores dos períodos de janeiro a novembro 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 
 

 

 

 
 

Analisando a evolução do tráfego de contentores (em TEU) por porto nos períodos de janeiro a novembro 

desde 2004, verifica-se que o crescimento global sustentado a uma taxa média anual de +10,7%, é bastante 

diferenciado a nível dos vários portos, merecendo particular destaque o porto de Sines cuja atividade neste 

segmento de tráfego se inicia em 2004, com a inauguração do Terminal XXI, chegando à posição 

dominante que ocupa hoje. 

A taxa média anual de crescimento no porto de Sines, desde 2008 (excluindo os primeiros quatro anos com 

atividade reduzida), em TEU, é de +31,9%. A segunda taxa média anual de crescimento mais elevada 

regista-se no porto de Setúbal com um valor de +18,5%, seguindo-se Figueira da Foz com +7,7% e Leixões 

que cresceu a uma média anual de +6,7%.  

Por efeito de uma significativa redução registada no período de janeiro a novembro de 2014 

comparativamente a 2013, de -10,6%, e uma relativa constância até 2013, o porto de Lisboa regista uma 

tendência negativa, traduzida por uma taxa média anual de crescimento de -0,3% em TEU e de -0,1% em 

Número. 
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1.3. Evolução mensal desde 2008 

Da visualização gráfica da evolução mensal apresentada nos anexos A4 e A5, destacam-se os aspetos 

seguintes:  

Por Tipo de Carga 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 
 

Em relação aos principais tipos de carga, o gráfico acima mostra um padrão caracterizado por uma forte 

correlação entre o Total (com escala do lado direito) e os Granéis Líquidos, e simultaneamente, um 

comportamento cíclico de amplitude irregular.  

Os Granéis Sólidos apresentam também um comportamento claramente correlacionado com o Total. 

A carga Fracionada e Ro-Ro, à luz da escala utilizada, apresentam um padrão de regularidade e 

estabilidade, enquanto a carga Contentorizada indicia claramente uma tendência de crescimento. 

Na análise porto a porto, o gráfico abaixo mostra uma forte correlação entre o comportamento de Sines com 

a carga Total e com os Granéis Líquidos, e uma certa correlação negativa com Leixões, seguramente 

devido à política cruzada da GALP entre as duas refinarias (Sines e Leça da Palmeira, Matosinhos), em 

termos do movimento de petróleo bruto e de produtos petrolíferos. 

Quanto aos restantes portos parece existir um padrão de estabilidade.   
 

Por Porto 
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2. 

Movimento por Portos 
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2.1. Porto de Viana do Castelo 

Quadro 5 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
O porto de Viana do Castelo movimentou no 

período de janeiro a novembro de 2014 um 

total de 413 736 tons, que corresponde a uma 

diminuição de -9,6% relativamente ao período 

homólogo de 2013. 

Esta variação resulta de variações negativas 

em todas as classes de carga: a Carga Geral 

com -8,6%, os Granéis Sólidos com -11,6% e 

os Granéis Líquidos com -6,7%. 

O tipo de carga predominante no porto de Viana 

do Castelo é a Carga Fracionada, que representa 

59,5% do total, seguindo-se o tipo Outros Granéis 

Sólidos com 28,9%. Os Granéis Líquidos têm 

geralmente pouca expressão (5,9% no período em 

análise) e registam forte irregularidade.  

O porto de Viana de Castelo registou a escala de 169 navios, redução de -10,1% em relação ao período 

homólogo de 2013, registando, no entanto, um significativo crescimento da sua dimensão média, que se 

traduz num aumento de +8,1% do GT. 

O quadro e o gráfico revelam uma diminuição de -7% do movimento de carga dos últimos 12 meses face 

aos 12 meses anteriores. 

As mercadorias carregadas representaram 66,8% do total (Quadro A2 anexo). 
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Quadro 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

 

 
 

O gráfico dos valores que correspondem ao movimento de mercadorias registado no período de janeiro a 

novembro desde 2004, denota uma evolução de tendência decrescente até 2009, e uma forte irregularidade 

desde então. A taxa média anual de crescimento (tmac) para os primeiros onze meses desde 2004 é 

negativa, com um valor de -3,3%. 

O movimento de contentores regista forte irregularidade, não tendo, por isso, significado a expressão gráfica 

apresentada. 

Relativamente ao movimento de navios temos que com a referida variação registada no período de janeiro a 

novembro de 2014, temos que a taxa média anual de crescimento passa para -1,4% em Número e +0,2% 

em GT, embora se caracterize por forte irregularidade. 
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2.2. Portos de Douro de Leixões 

Quadro 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

No período de janeiro a novembro de 2014 o 

porto de Leixões movimentou um total de 

16 292 177 toneladas, mais 1,7% do que o 

volume de carga movimentada em igual 

período de 2013, constituindo o valor mais 

elevado de sempre neste período anual. 

Este comportamento global é determinado 

pela variação positiva da Carga Geral de 

+9,3% e dos Granéis Sólidos de +9,6%, 

contrariadas pela variação negativa 

observada nos Granéis Líquidos de -6,9%, 

em resultado da quebra de -7% do 

movimento de Petróleo Bruto.  

O tráfego Ro-Ro continua a merecer particular 

destaque por registar um crescimento de 5,4 vezes 

o valor de 2013, continuando, no entanto, a ter 

pouca representatividade em termos da carga geral 

apenas 5,2%. 

Destaca-se também a carga contentorizada movimentada neste período que atingiu 6 milhões de toneladas, 

refletindo um aumento de +5% relativamente ao período homólogo de 2013. 

O movimento de contentores atingiu os 616 126 TEU no período em análise, traduzindo um acréscimo de 

+8,3% em relação ao período homólogo de 2013. 

Os portos de Douro e Leixões foram escalados por 2410 navios, a que corresponde, face ao valor do 

período homólogo de 2013, um aumento de +0,5% em Número e de +9,7% em GT, refletindo um 

significativo aumento da sua dimensão média. 
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Em termos de repartição do movimento por sentido do tráfego, sublinha-se que a carga embarcada 

representou 41,2% do movimento total, conforme Quadro A2 anexo. 

A comparação do volume da carga movimentada nos últimos 12 meses com os 12 meses imediatamente 

anteriores, patente no quadro 7 e respetiva representação gráfica, revela uma evolução negativa de -0,5%, 

infletindo a tendência registada no mês anterior (+0,5%), por efeito da variação negativa de -10% nos 

Granéis Líquidos, que anulou a variação positiva de +6,9% na Carga Geral e de +10,4% dos Granéis 

Sólidos. 

Quadro 8  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 
 
O movimento de mercadorias registado nos primeiros onze meses do ano desde 2004, tem subjacente uma 

taxa média anual de crescimento positiva de +2,6%. Este indicador resulta da conjunção das tendências 

positivas de +6,9% na Carga Geral e 0,4% nos Granéis Líquidos, ligeiramente contrariadas pela tendência 

negativa de -0,5% nos Granéis Sólidos. 

Os gráficos apresentados revelam um crescimento sustentado nos primeiros onze meses do ano desde 

2004 no segmento de tráfego de contentores, com uma tmac de +6,7% em TEU. 

A nível do movimento de navios constata-se claramente a evolução negativa em Número e positiva em GT, 

respetivamente -0,7% e +4,7%, refletindo a crescente dimensão dos navios que escalam estes portos. 
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2.3. Porto de Aveiro 

Quadro 9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

O porto de Aveiro movimentou no período de 

janeiro a novembro de 2014 um total de 

4 157 941 tons, que corresponde a um 

acréscimo de +15,7% face ao período 

homólogo de 2013, mantendo-se como o 

valor mais elevado desde sempre para este 

período anual. 

Esta evolução resulta do comportamento 

positivo de todas as classes de carga, sendo 

mais significativa a variação nos Granéis 

Sólidos, de +25%, seguida da Carga Geral, 

de +13,8%, e dos Granéis Líquidos, +7,3%.  

Foram registadas 930 escalas de navios, valor 

superior em +17,9% ao registado em igual período 

de 2013, tendo a GT associada crescido +24,6%, 

refletindo um forte crescimento da dimensão média 

dos navios. 

Em termos do sentido do movimento das operações, sublinha-se o facto de as mercadorias embarcadas 

representarem 51,5% (Quadro A2), sustentando a manutenção acima dos 50%, verificada pela 1ª vez em 

2013.  

Da comparação do volume de tráfego registado nos últimos 12 meses com os 12 meses imediatamente 

anteriores, patente no quadro e no gráfico, constata-se a evolução global positiva de +17,2%, refletindo 

variações positivas em todas as classes de carga, com destaque para os Granéis Sólidos com +30,4% e 

para a Carga Geral com +15,4%. 
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Quadro 10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

O Quadro 10 e os gráficos associados traduzem os valores do movimento portuário registados nos primeiros 

onze meses desde 2004 e revelam um crescimento para a carga, em termos globais, que corresponde a uma 

taxa média anual de +3,8%. Este indicador apresenta valores positivos para todas as classes de carga, sendo 

de +6,4% nos Granéis Líquidos, de +4,2% nos Granéis Sólidos e de +2,1% na Carga Geral. 

As escalas dos navios no porto de Aveiro registam uma taxa de crescimento negativa em -0,2% em Número, 

sendo, no entanto, significativa em termos de GT (+4,6%) refletindo a crescente dimensão dos navios que vêm 

escalando o porto. 
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2.4. Porto da Figueira da Foz 

Quadro 11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 
 
O porto da Figueira da Foz movimentou no 

período de janeiro a novembro de 2014 um 

total de 1 967 012 toneladas, o que 

representa um crescimento de +0,7% face 

ao período homólogo de 2013, e constitui o 

valor mais elevado de sempre neste período 

do ano. 

Este comportamento foi determinado pela 

variação positiva dos Granéis Sólidos de 

+16,1%, que anula a quebra de -7,3% 

registada na Carga Geral. 

A comparação dos registos dos últimos 12 meses 

com os dos 12 meses imediatamente anteriores, 

revela uma variação global idêntica ao do período 

em análise. 

O movimento de contentores atingiu 18 383 TEU, 

refletindo um aumento de +23,1% sobre o período 

homólogo de 2013. 

No período de janeiro a novembro de 2014 o porto da Figueira da Foz registou 487 escalas de navios, 

número inferior em -0,2% ao registado no período homólogo de 2013, que em GT registam um aumento 

de +8,7%. 

As mercadorias embarcadas neste porto representaram 60,4% do valor total (Quadro A2 em anexo). 
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Quadro 12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

O porto da Figueira da Foz apresenta uma tendência de crescimento do volume da carga movimentada nos 

primeiros onze meses dos anos desde 2004 traduzida por uma tmac de +8,1%, resultando da conjunção de 

valores positivos deste indicador nas classes de Carga Geral, +8,6%, e de Granéis Sólidos, +7,4%. 

O movimento de contentores no período referido neste ponto evoluiu igualmente segundo uma taxa média 

anual de crescimento positiva, de cerca de +7,7% em TEU, não obstante a quebra registada em 2013. 

A tendência de crescimento do número de navios que escalaram este porto nos primeiros onze meses desde 

2004 tem subjacente uma taxa média anual positiva em +6,3%, passando para +11,3% se considerarmos a 

variável GT.  
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2.5. Porto de Lisboa 

Quadro 13 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 

O porto de Lisboa movimentou no período de 

janeiro a novembro de 2014 um total de 

10 759 575 toneladas, inferior em -3,1% ao 

valor registado no período homólogo de 2013. 

Este comportamento global negativo foi 

determinado pela quebra verificada na Carga 

Geral de -9,1%, que conjugada com a quebra 

de -8,7% nos Granéis Líquidos, anularam o 

crescimento positivo de +6% nos Granéis 

Sólidos. Na classe Carga Geral verificou-se 

uma redução significativa em todos os tipos 

de carga, sendo determinante a quebra da 

carga Contentorizada, de -8,9%. 

Nos últimos 12 meses (de novembro/2013 a 

novembro/2014) foi movimentado um volume de 

mercadorias inferior em -1,5% ao registado nos 12 

meses imediatamente anteriores.  

O tráfego de contentores no período de janeiro a novembro de 2014 traduziu-se num volume de 461 113 

TEU, refletindo uma redução de -10,6% face ao período homólogo de 2013.  

O porto de Lisboa registou 2489 escalas, que corresponde a uma quebra de -5,7% relativamente ao período 

de janeiro a novembro de 2013, quebra que passa para -7% se considerarmos a variável GT. 

Em termos de repartição por sentido do movimento, constata-se que a carga embarcada representa 40,9% 

do total (Quadro A2 anexo). 
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Quadro 14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

O quadro e gráfico aqui apresentados refletem a evolução anual do movimento portuário registado nos 

primeiros onze meses do ano, desde 2004, e revelam tendências distintas para os vários indicadores que 

caracterizam a atividade. 

No que se refere ao volume das mercadorias movimentadas verifica-se que a taxa média anual de 

crescimento que lhe está subjacente tem valor nulo. De facto, não obstante a irregularidade revelada pela 

observação do gráfico, podemos considerar que o tráfego de mercadorias no porto de Lisboa se encontra 

relativamente estabilizado, situando-se o valor de 2014 sensivelmente ao nível do registado em 2004, sendo 

o seu desvio médio de apenas 4,8%.  

No tráfego de contentores, em TEU, a taxa média anual de crescimento é negativa, com um valor de -0,1%. 

O movimento de navios reflete uma evolução anual com uma tendência negativa em Número, da ordem dos 

-2,6%, e positiva em GT, com um valor de +2,4%. 
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2.6. Porto de Setúbal 

Quadro 15 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

No período de janeiro a novembro de 2014 o 

porto de Setúbal movimentou um total de 

7 491 150 toneladas, superior em +18,2% ao 

período homólogo de 2013 e constituindo o 

valor mais elevado de sempre.  

A variação global positiva apurada no período é 

determinada pela variação de +19,5% na Carga 

Geral e de +22,8% nos Granéis Sólidos, 

levemente contrariada pelos -18,2% nos 

Granéis Líquidos, com pouco peso relativo. 

A variação dos últimos 12 meses face aos 12 meses 

imediatamente anteriores regista um crescimento de 

+20,6%. 

O crescimento da Carga Geral reflete ainda fortemente o impacto do tráfego originado pelas duas novas 

linhas de serviço regular de contentores, iniciadas em dezembro de 2013, traduzida no aumento de 

+118,7% da carga Contentorizada. 

Pelas razões referidas, o tráfego de contentores atingiu 95 862 TEU e constituiu o valor mais elevado de 

sempre, sendo superior em +61,1% ao valor registado no período homólogo de 2013. 

Também o número de navios que escalaram o porto de Setúbal registou neste período um crescimento 

significativo face ao período homólogo de 2013, tendo atingido as 1307 escalas, que têm subjacente uma 

variação de +13,6% em Número e de +12,3% em GT. 

As mercadorias embarcadas representaram 67% do total (Quadro A2 em anexo). 
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Quadro 16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

No horizonte temporal 2004-2014 os vários indicadores que traduzem a atividade portuária registada nos 

primeiros onze meses, têm comportamentos distintos. 

Em termos globais a carga movimentada apresenta uma taxa média anual de crescimento de +2,2%, 

resultante das tendências de crescimento medidas pelas taxas médias anuais de crescimento de +7,0% na 

Carga Geral e de +0,6% nos Granéis Sólidos e crescimento negativo de -10,3% nos Granéis Líquidos. 

Embora com significativa irregularidade por classe, o movimento global da carga movimentada regista um 

desvio médio anual de apenas 9,5%. 

Por outro lado, o movimento de contentores (bem como da carga Contentorizada, que registou uma tmac de 

+18,5%) cresceu significativamente no período em referência, com uma ligeira quebra em 2012, 

amplamente compensada com o forte acréscimo registado em 2014. A taxa média anual de crescimento 

para o período em apreço é de +16,9% em Número e de +18,5% em TEU. 

Contrariamente, o movimento de navios mostra um tendência negativa, quer em Número, quer em GT, com 

taxas médias anuais de crescimento de, respetivamente, -1,7% e -0,4%, não refletindo ainda o crescimento 

recente, das novas escalas decorrentes das duas linhas regulares.   
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2.7. Porto de Sines 

Quadro 17 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 

 
O porto de Sines movimentou no período de 

janeiro a novembro de 2014 um total de 

34 272 779 toneladas, valor superior em 

+1,5% ao registado no período homólogo de 

2013 e constituindo a melhor marca desde 

sempre. 

Este comportamento resulta da conjugação 

das variações positivas na Carga Geral de 

+21% e nos Granéis Sólidos de +6,8%, e da 

variação negativa de -11,6% nos Granéis 

Líquidos. É importante sublinhar o 

comportamento da Carga Contentorizada 

que, tendo ultrapassado os 13,3 milhões de 

toneladas (38,8% do total), registou um 

crescimento de +21,4%, comparativamente 

ao período homólogo de 2013. 

O movimento de contentores atingiu 1 133 378 TEU, crescendo +33,7% relativamente ao período 

homólogo de 2013, e representando, naturalmente, o valor mais elevado de sempre. 

A variação da carga movimentada nos últimos 12 meses relativamente aos 12 meses anteriores regista 

um crescimento de +2,4%, sendo que a nível dos contentores, em TEU, este indicador apresenta o valor 

de +34,3%, ligeiramente superior ao do período em análise.  

O porto de Sines registou 1837 escalas de navios, inferior em -0,1% em Número, mas superior em +7,7% 

em GT, ao observado no período de janeiro a novembro de 2013. 

As mercadorias embarcadas representaram 38,6% do total (Quadro A2 em anexo). 
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Quadro 18 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
 

No quadro e gráfico estão apresentados os valores que traduzem o movimento portuário registado nos 

primeiros onze meses desde 2004. 

O movimento global de mercadorias tem subjacente uma evolução positiva traduzida por uma taxa média 

anual de crescimento de +5,4%, resultante de tendências de crescimento distintas por classe de carga: 

um elevado ritmo de crescimento na Carga Geral (por efeito da carga contentorizada), a que corresponde 

uma taxa média anual positiva superior a +30% (dado o facto de o movimento de contentores se ter iniciado apenas em 

2005, para efeito da avaliação da tendência de crescimento considerou-se o período desde o ano 2008); uma taxa média anual 

também positiva de +0,6% nos Granéis Líquidos; e uma taxa média anual negativa de -0,5% nos Granéis 

Sólidos, resultante da tendência decrescente na importação de Carvão (-0,5%). 

O movimento de contentores regista um crescimento sustentado a uma forte taxa média anual cujo valor 

ascende a +31,9% em termos de TEU e +31,5% em Número. 

O movimento de navios, refletido nos dados indicados, tem subjacente uma tendência de crescimento 

claramente positiva e que se traduz numa taxa média anual de crescimento de +7,7% em Número e de 

+14,5% em GT. A comparação destes dois indicadores reflete um significativo aumento da dimensão 

média dos navios que escalam o porto de Sines. 
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3 

ANEXO 
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Quadro A0 

Movimento Acumulado por Mercadoria e Porto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

Em termos globais, durante o período de janeiro a novembro de 2014, o movimento de carga nos sete 

principais portos do continente ultrapassou 75,3 milhões de toneladas, das quais 43,2% respeitam a Carga 

Geral, 22,3% a Granéis Sólidos e 34,5% a Granéis Líquidos. 

Na Carga Geral destaca-se o grupo de carga Contentorizada que representou 77,6% do total da classe. 

Os Granéis Sólidos são constituídos em grande parte por Carvão e Produtos Agrícolas, numa percentagem 

de 28,3% e 23,9%, respetivamente. 

Nos Granéis Líquidos sublinha-se que o Petróleo Bruto, movimentado exclusivamente em Sines e Leixões 

para as respetivas refinarias, representa 39,4% e os Produtos Petrolíferos representam 52,2% do total da 

classe.  

O tráfego de contentores ascende a 2 325 043 TEU, repartidos principalmente por Sines que detém 48,7% 

do total, por Leixões que detém 26,5%, por Lisboa, com 19,8% e Setúbal, com 4,1%. 

Os portos em análise foram escalados por um total de 9629 navios (a que corresponderam cerca de 159 

milhões de GT), destacando-se Lisboa e Douro e Leixões, responsáveis por 25,8% e 25% (passando para 

27,4% e 18,4% se considerarmos a sua dimensão em GT), respetivamente, Sines, com 19,1% (passando 

para 40,5% em GT) e Setúbal, com 13,6% (correspondendo a 9,7% se considerarmos a dimensão em GT). 
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Quadro A1 

Movimento Global dos Portos do Continente (*) 

 Operações de Carga e Descarga  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

Os valores do Quadro A1 permitem decompor a movimentação de cargas de acordo com o sentido do 

movimento (embarque e desembarque). 

No período de janeiro a novembro de 2014 as mercadorias embarcadas (saídas) cresceram +4,9% em 

relação ao período homólogo, por efeito do crescimento da Carga Geral em +10,2% e dos Granéis Sólidos 

em +24%, contrariado pela quebra de -13% dos Granéis Líquidos. As mercadorias desembarcadas 

(entradas) cresceram +1,4%, destacando-se a Carga Geral com um crescimento de +12,1%.  

O quadro e o gráfico revelam a evolução do volume de carga movimentada nos últimos doze meses face 

aos doze meses imediatamente anteriores, refletindo uma variação de +5,8% na carga embarcada e de 

+1,5% na carga desembarcada. 

De uma forma global o volume da carga embarcada é inferior ao volume de carga desembarcada, 

representando 43,8% do total. No período em análise constituem exceção a este comportamento os portos 

de Viana do Castelo (com 66,8%), Aveiro (com 51,5%), Figueira da Foz (60,4%) e Setúbal (67%), conforme 

Quadro A2. 

. 
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Quadro A2 

Movimento Global dos Portos do Continente 
Operações de Carga e Descarga, por Porto 
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Quadro A3 
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Quadro A4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


